
QUE CURSO FAZER? 

Confira os programas educacionais disponíveis no exterior 
que se encaixam às necessidades de cada estudante 

Diversidade não falta. Há vários tipos de programas educacionais disponíveis no 
exterior, que se encaixam às necessidades de cada estudante. Para saber qual é o ideal 
para seu perfil e objetivos, preparamos uma relação com os principais programas, seus 
pré-requisitos e particularidades. Informe-se, planeje-se, arrume as malas. E boa 
viagem.  

IDIOMA COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA   

Os cursos são desenvolvidos em escolas especializadas no ensino da língua para 
estrangeiros, que pretendem aprender um novo idioma no país em que é falado. Na sala 
de aula, há estudantes de várias idades e de todas as partes do mundo. A grande 
vantagem é a imersão total: depois das aulas, pratica-se a língua no dia-a-dia das 
cidades, além de aprender muito sobre uma nova cultura. Vale para a maioria dos 
idiomas, como inglês, espanhol, francês, alemão, italiano, japonês e até mandarim.  

A duração depende da disponibilidade do estudante, mas a maioria exige um 
compromisso mínimo de duas semanas. As escolas dividem o curso em níveis de 
aprendizado e no primeiro dia de aula o estudante faz um teste para saber em que nível 
entrar. A carga horária pode variar de 15 a 35 horas semanais - meio período ou 
integral.  

Os cursos são oferecidos por instituições de ensino, faculdades, universidades ou 
escolas especializadas em línguas. Alguns são ministrados como cursos de verão e 
podem, ainda, incluir atividades de lazer ou esporte. Normalmente, dão ênfase em todas 
as áreas de aprendizado, como escrita, conversação, compreensão escrita e auditiva.  

Combinado com atividades  

São cursos de idiomas combinados com outros extras. O tipo de atividade varia de 
acordo com a escola que oferece, ou, ainda, com o país em que se está. Há, por 
exemplo, aulas de mergulho, esqui, de culinária, dança, literatura, história etc.  

 
Negócios  

Aulas do idioma com módulos específicos para negócio. O objetivo é aprender o 
vocabulário específico da área, com termos técnicos de estatística, finanças, marketing e 
transações comerciais. Em alguns casos, é necessário que o aluno tenha, pelo menos, o 
nível intermediário do idioma. Além de negócios, há cursos com ênfase em outras áreas, 
como comissário de bordo e turismo - com o aperfeiçoamento de habilidades 
comunicativas, vocabulário próprio etc.  

Para terceira idade  



Combina aulas de idioma, em classes específicas para alunos com mais de 50 anos, com 
atividades sociais, visitas a lugares turísticos e culturais. Algumas escolas organizam 
festas especiais.  

Para professores  

Aulas especiais para professores estrangeiros que tenham fluência no idioma, com a 
oportunidade de aprender novas técnicas para o ensino da língua com professores de 
outras nacionalidades. Há cursos de técnicas de comunicação, e outros que combinam 
estudos práticos e teóricos.  

Para exames de proficiência  

Voltado a alunos que pretendem fazer algum exame internacional, em línguas como 
inglês, espanhol, francês, italiano e alemão. As aulas são ficadas exclusivamente para o 
teste, com prática de exercícios específicos. Há vários níveis, dependendo do teste que o 
aluno irá fazer.  

Programa de férias para jovens  

Curso para jovens e adolescentes com turmas divididas e aulas específicos para cada 
faixa etária. As aulas de idioma são combinadas com atividades culturais, esportes e 
excursões. A acomodação pode ser em casa de família ou em alojamentos estudantis.  

 
FASES ESCOLARES  
 
Ensino médio (high school)  

Para jovens de 14 a 18 anos que pretendem passar um semestre ou um ano cursando o 
ensino médio no exterior. O estudante deve estar matriculado em uma escola de ensino 
médio no Brasil e, na volta, os créditos estudados lá fora devem ser validados aqui, para 
que não se perca nem um semestre de aulas. O aluno ainda pode escolher ficar em casa 
de família (voluntária ou não) ou em escola com regime de internato. É importante ter 
boas notas no currículo escolar e nível intermediário do idioma do país destino, ainda 
que alguns países exijam apenas o inglês.  

Community College  

Criados nos Estados Unidos, são cursos superiores com dois anos de duração, o que 
permite antecipar a entrada do aluno no mercado de trabalho. Existem mais de 1,1 mil 
instituições desse tipo nos Estados Unidos. Oferecem três tipos de certificados: de artes, 
ciência e ciências aplicadas. Normalmente, esses certificados permitem ingresso no 
terceiro ano de um curso universitário convencional. Também conhecido como college, 
existe em outros países, como no Reino Unido. A maioria peda que o estudante tenha 
mais de 18 anos e ensino médio concluído.  

Graduação  



É possível fazer o ensino superior (ou parte dele) em outro país. Existem opções em 
várias áreas - uma das mais importantes e que recebe mais alunos é a de hotelaria. 
Alguns cursos desta área incluem até estágio remunerado. Cada país tem uma forma de 
ingresso nas universidades, por isso, é necessário pesquisar com antecedência. Mas 
todos pedem um certificado de proficiência na língua. No Reino Unido, há cursos 
preparatórios para a universidade, que oferecem qualificações para admissão em um 
curso de graduação. É preciso, também, ter o diploma do ensino médio e, em vários 
lugares, comprovar que pode se sustentar durante todo o curso sem precisar trabalhar no 
país. Vale lembrar que a maioria das universidades estrangeiras é paga, o que faz com 
que se tenha de investir um bom dinheiro.  

Extensão e especialização  

Podem durar de seis meses a três anos. Oferecem qualificações profissionais, mas não 
dão titulação (mestrado ou doutorado), apenas certificados. As qualificações 
profissionais fornecidas por estes cursos são reconhecidas e aceitas mundialmente em 
suas respectivas áreas. O pré-requisito é a conclusão de um curso de graduação (de 
preferência, na mesma área do curso). Apesar das exigências serem diferentes entre as 
instituições, é imprescindível ter fluência no idioma comprovado por um exame de 
proficiência.  

Pós-graduação  

Equivalem ao mestrado e doutorado no Brasil, e são voltados para estudantes que 
tenham curso superior e queiram se especializar em sua área, investindo em um projeto 
de pesquisa. É possível fazer todo o programa no exterior ou apenas uma parte, 
desenvolvendo-o conjuntamente com um programa de pós-graduação no Brasil, por 
exemplo. Estudantes estrangeiros são aceitos na maioria das universidades, que, muitas 
vezes, possuem serviços que atendem aos estudantes internacionais. É importante ficar 
atento às nomenclaturas, já que pode variar de acordo com o país.  

MBA   

Nos Estados Unidos, o país que "inventou" o MBA, estão as melhores escolas, mas 
Inglaterra e França não ficam atrás na qualidade dos cursos. São cerca de dois anos de 
estudos e é necessário que o estudante tenha possibilidade de dedicação em tempo 
integral. É recomendável entrar em contato com as escolas cerca de um ano antes. 
Normalmente são pedidos exames de proficiência como o Gmat e o Toefl. O Gmat 
mede as habilidades verbais e escritas do candidato, na área de administração. Já o Toefl 
mede o conhecimento em inglês do profissional. 

 
Fonte: 
http://www.belta.org.br/noticia.asp?varcPassos=NoticiaExibir&inteCodNoticia=3870&i
nteCodSecao=52 


